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Emigração para o sul.

Acha-se n'estíi capital o transporte Ma-

deira authorisadu á conduzir pura o sul

os wmigrantevque se quizerem aproveitar

da opportunidade.

Pòle-se dizer que foi esta até agora

a iniiíd providencia real tomada em be-

Delicio da população d'esta província.

A emigração do Amazonas tem sido an-

tes o alijamento do nossos infelizes patri-
cios, pari irem ter sepultura naquellas

ingratas plagas; a despeito dos nobres es-

forços das presidências do Pará e Ama-

Zonas, egeuio hospitaleiro do seus habi-

tanlus.no seulidú de prestar-ll»es protecçà»!..
Mais de Ires mil já, seguiram para

aquelle sorvedouro...

Quanto ao Maranhão, cujo centro crea-

dor e agrícola mais coiiviuiia a nossos ha-

b.tos. apenas pode comportar «migração

diminuta. Esta mesma jamais devo eu-

caminhar-se. para ali, onde tem sido apu-

p ulos e apedrejados nas ruas da própria
capital, os nossos irmão0, sem respeito á

profunda miséria que os afllige; e sem

que a autoridade ou o espirito publico
manifestasse sua reprovação !

P.egistrando aqui e.le f icto sem uze-

dome. não inculpainos a parte sà da po

pulação maranhense.

üsul é pois hoje a nossa taboa desal-

vaçã u já é tardo para o governo poder
minter no solo a população da provin-
cia, ainda que mude de rumo e deseje

seriammte soccorr«l-a: a m^dcmlm vora-

gem da secca já abre a iuimensa gargan-
tu por todas as extremidades!

As províncias de Santa Catharina, S.

Paulo e Minas, que pedem braços ao go-
veruo para rotwr seu solo f.-rtilissim.i;

que tô n ab trto o seio á emigrarão estr.in-

geira com enormes sacrifícios ás rendas

do império; fjlgarão de receber a emi-

gração cearense, ainda mais quando se

trata de salval-a da s^cca mais assolado-

ra q'ie a tu n fl igelaldo n'e4e século !

Hasta, poré n. que o governo não li-

mite este grau le bauefien). único, repe-

timos, que nos pó Ia salvar, ao regresso

do transporte jfiideirfffseria impiedosa-

mente nccenar ao moribundo a imagem

da vida, o logo retiral-a.

_ 
Em nome, pois, dos oitocentos mil in-

felizes condüiiniados a morte, pedimos ao

governo imperial que estabeleça a corrente
de emigração, ein todos os vapores.

Essa esquadra occiosa que por ahi an-
da estragando sommas fabulosas, não po-
dia ser empregada em serviço mais nobre.

Um propriogovernoestrangeiro.áquerri
imploramos os tombadilhos de seus navios

para fugirmos, não nos negaria esta es-
mola f

' Agun na vela.

0 Sr. desembargador Estellita está em
Doas disposições de dar toda força á roda
dos esbanjamentos, agora que está noquin-
to acto de sua aparvalhada administração.

Cada palaciano vai lembrando uma es-
travaganciu de que lhe possa»vir -proveito,

eahi in smoS. Exc. assigna o saque con-
tra a verba destinada para o pão da indi-

gencia, que luctrt desprotegida contra a
uosUlgia, a fome e a peste, horrível trin-
dade de males que vai devorando a popu-
lação cearense.

0 Sr. pharmaceutico Carlos Miranda
tendo conlractado, por termo assignado na
thesouraria 

geral, fornecer medicamentos
á indigeucia com 0 abatimento de cinco por
cento, S. Exc. acaba de mandar correr esse
serviço pela pharmacia da sabia casa pelos
pregos Co mutuas, á empenhes do vice-pro-
vejor losé Albano, segundo nos informam.

Não é o prejuiso. dado ao fisco o que
sómente fios mereceu reparo, porque esta-
inot lamiliarisados com os djsperdicíos da
administração; traçando estas linhas lemos
somente em vistas demonstrai como S. Exc.
trata de resto os soffrimentos d'es to infeliz

povo, uno obstante sua bondade de coração.

O Sr. João Sampaio não pôde absoluta-

mente ser encarregado d'esse serviço por

quanto segundo'o próprio regulamento só

lhe ti permiltido aviar receitas das G horas
da manhã ás 6 da tarde, isto é—de sol a
sol.

Os pobres indigentes por tanto que sus-

pendam o curso de Mias moléstias á noite,
ou então ter-se-ha de recorrer a outras

pharinacias, em prejuiso considerável da
fazenda.

Mesmo durante o dia nquelíe pharma-
ceutico é incerto, pois lambem está incura-

bido da-—ardoa tarefa—de distribuir car-
lões, e não tem ajudante que lhe preencha
os claros.

Mas toda essa accumulação apparatosa

tem por fim ageitar-lhe o pretexto de uma

gratificação, que nos consta já está na pas-
ta da presidência; o que será mais um dò's
muitos tristíssimos escandalos.

O pharmaceutico do estabelecimento

tem um ordenado mensal pela resiclencià
diária na botica; se dislrahe parte d'esses
dias em outras commissòes a que aliás nâo
é obrigado acceitar, nenhum prejuiso tem

por que também não se lhe descontam as
falhas no dito estabelecimento.

Já nos está parecendo que o Sr. Thomaz
Cavalcante é o melhor dos patriotàs éslel-
litanas: com seu conto e novecentos mil
réis foi estabelecer uma venda de viveres

na Lagôa-Secca, onde está construindo pa-
lhoças; prende a quanto retirante leva ali
saccos de bananas e rapaduras,—mas áo
menos não pede gratificação pelas horaà

que. em prega na bodega 1

Patriota Joilo de capote.-

A final o patriota João—tirou o capota
—e fallou-nos a descoberto no Jornal do
Commercio. A Constituição que está agora
na—I ud—de proteger aos retirantes, trans-
creveu na secção de honra o manifesto d'es-
ta vtr.tima da secca.

Bem coinprehendeu-o a Revista Mus-
irada 

quando fez-lhe a photographia car-
regado de saccos e trapos, com a seguinte

inseripçâo—Por baixo está o negociante.

No começo da crise, aproveitando a gè-
ral confusão natural ao começo das gran-
des cataslrophes, o major Capote soube

aproveitaro momento, gritandoe berrando

que hiu instituir uni celeiro no Ceará, inaíi-
temlo o preço dos viverés pelo custo afim
de impedir que a gnnancia especulasse com
a miséria de seus compatriotas.

A credulidade ingênua dos que 

"sof-

frern, c a alToiiiza da impostura, 
produzi-

ramo desejado effeito: n firma Capote &
C.' ficou por mais de Ires mezes de posse
do privilegio de importar farinha, chegan-
do o liiroa attingir o preço de 200 réis ou
32$ODO o alqueire!

, ü proprio governo cruzou os braços, e
em vez de oppor barreiras ao inonopolio,

constituiu-se—freguez—da casa. Como por
escarneo á nossos suffrimenlos, ou para
desanimar a concorrência, a cada passo
corriam impressos pomposos annuncios de

farinha-capote a 100 réis o litro. A po-
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breza agglotnerou-se em vão á porta do
aiinuncianle: um ou outro individuo al-
cançava algum—litro de flandre—em que
se passava—rasou ra e mão eticovada—; o
resto tinha de reccorrer a oulro balcão on-
de, sub negociante suppostn, estava o mes-
mo gênero exposto a 200 réis.

E-ta vi-rilade está na consciência publi-
ca; n como não só porque o corpo do com-
Biercio vai despertando do lethargo mun-
dando vir gêneros para abastecer o merca-
do, como porque o Sr. Estellita vai deixar
a presidência, o chefe consignalario acaba
d>! declarar no Jornal du Commercio :—
« Que não pôde mais satisfazer seu com
« pr.irnisso porque nâo ha farinha, nem
« gênero algum no paiz excepto café, como
« protesta provar sc tiver saudei »

Entretanto continua n importação de
gp.neros por Iodos os vapores do sul, quer
por conta da illustre commissão central,
quer dos negociantes d'e-ta capilal; e o
próprio Capote se desmentiu dizendo mais
abaixo que:—« Apesar de doente, sem ter
« almoçado, e uma chuva torrencial, no
« dia li quando chegou o vapnr do norte,
« comprou em hora e meia 3,150 saccas de
« farinha, em visla du certa carta que lhe
« entregou um passageiro.»

Era a bucha final que o presidente Es-
tellita ainda podia agüentai' I

Felizmente dissolveu-se, a commandüa,
restando agura a divisão dos lucros autre
si. superiores a duzentos contos de réis.
arrancados ás lagrytnas da miséria pu-
bliea!

O patriota-truão tambem nos fulla em
dirigir agora seu patriot.smo para a infeliz
Parahyba. Lá porém não está papai Estcl-
lita.

Seja como fôr, a nomeação do conse-
lheiro Aguir já produziu-nos esle bem: a
roleta levantou a banca t

Trataiites !...

NOTICIÁRIO.

«O Retirante».—Este jornal de ho-
jo em diante será publicado ás quarla-fei-
ras; o quejfazemos sciente aos nossos assig-
naiites.

Beneficente portugueza— Esta
benemérita instituição, devida á iniciativa
e esforços dos portuguezes residentes entre
nós, não satisfeita em suavisar o itnfortu-
nio dns indigentes, que tema seu carg"
soecorrer, resolveu alargar a esphera de
seus benefícios nVsta quadra excepcional
que atravessa a provincia do Ceará. Assim
logo que começou a manifestar-se os hur-
rines da secca, que ora toca ao zenith, poz
ella a disposição tia presidência da provin-
cia a quantia de 500&00!) em favor dos fia-
gellados. Subseqüentemente a respectiva
direcloria levantou tambem a sim vqz em
favor das victimas da secca, fazendo um
appello a outras insliluições purluguezas
estabelecidas no império, de que lhe pro-
veio um soflYivel pecúlio.

Essas qur.nlias adqueridas vão agora
ser convertidas etn beneficio ila humaui-
dade sofífedora. Por intermédio do seu

lhesoureiro o distincto cavalheiro o Sr. Jo-
sé Gomes Barbosa, foram dadas ordens aos
Srs. Carriço &, Belchior, negocianlns porlu-
gtiezes da Bahia, para mensalmente faze-
retn a remesso* de 300 saccas tle farinha,
que será posla á venda, exclusive men te
pura a pobreza, ao preço de 10!) réis por
litro. I)'aqui resulta incontestável beneficio
aos pobres, que continuamente se vêm em
lucla com ás alternativas de preço a que
us sujeita u especulação.

Os honrados negociantes Carriço & Bei
chior preslaiam-seespontaneamente a exe-
cular tae< pedidos sem commissão alguma.

Bem haja o. benemérita sociedade Dous
de Fecereiro, que de dia á dia vai captati-
do a syrnpalhiu e gratidão do povo cearen-
se, e b«m hajam todos aquelles que com-
partilham da obra meritnria quea sublime
instituição portugueza põe em pratica.

A policia espitlileiramio —Pes-
soa fidedigna alliruia-nos. que teslemu-
nhoti na noite de 31 du passado, um sol-
dado do 15 batalhão, que policiava o quar-
leirào do seminário, espaldeirar atroz e
Dãrbarameiite os infelizes e desgraçados
retirantes, queinermemente passavam pela
írente (1'aquel.le estabeleci mento em busca
de suas pobres choças ! Isto é incrível,, mas
é verdade ! Era este o ultimo flagi lln que
faltava aquelles desprotegidos da sorle I

Pedimos promptas providencias contra
os seus ihugs ao dislineto coronel Fria*
Villar.

Deixamos de fazer igual stipplica ao
indoleiite Dr. chefe de policia—verdadeira
earniviifidaile incite— por o considerarmos
entidade desfficessaria, ler descido por ve-
zes ao ínfimo grau na escala dos seres, fa-
zendo silenciar a voz da consciência, nào
nos merecer cousa alguma e terem o.-, seus
sentimentos a extensão di um lilipiiliáno.

Magistrado desnbusado. — Uin
verdadeiro e assombroso escândalo acaba
ile ser perprelado dentro mesmo do recin-
lho de palácio pelo Sr. Estellita (presidente
ja em disponibilidade) que, culcundo aos
pés a lelra da,lei—a conslituição que nos
rege, vem de nomear sem proposta do res
pectivo corom 1 commandaiile superior—
alferes do batalhão de eavallaria ao f, liz
empregado da secca «o» Joaquim Nogueira
de Hollauda Lima I

A probidade do Sr. Estellita em conti-
nua osciIlação, pela sua menlecapúa o es-
treiteza chraneã acaba de ser posta á calva
de um modo ilesbragado e de sossubrar em
um ebysmo de impudencia I

Btsla de apadrinhar immoralidades,
Sr. Estellilaj-o povo eslá ca riça dol

Qaousque tandem abutere Caulim pa-
lieititâ nuslra?

E'de esperar que lal nomeação seja
opporttinamenle impugnada pelocoininau-
danle superior e que seja o primeiro aclo
do Exm. Sr. conselheiro Aguiar, chegando
a esla terra e assumindo a administração
da proviucia, o seu cassamento.

Muito confiamos najiisliça, probidade
e independência de caracter do futuro ad-
iiiinisltadiir.

Transporte «Madeira».— Final-
mente chegou este transporte, que ha mais
de dois mezes era aqui esperado. Trouxe

uní grande carregamento de viveres do go-
verno, o qual consta apenas de 1,500 sao-
cas de farinha, milho, arroz e feijão, 2,560
arrobas de xarquee 100 fardos de alfaia 1

Gêneros alimentícios—O trans-
porte Madeira trouxe de Pernambuco 200
saccas de feijão remetlidas pela commissão
de soceorros d'ali.

0 vapor Pernambuco trouxe da mesma
procedência 500 saccas de farinha e 300
ue milho para o governo; 5 681 sacras do
farinha, 40 burricas de bacalhau. 80 far-
dos de xarque e 28 volumes com toucinho,
á diversos.

O vapor Marquez dc Coxim trouxe—
1.1-55 saccas de farinha. 500 de milho,
145 de arroz. 250 barricas de bacalhau,
100 amarrados de carne, e 6 caixas de
massas.

O vapor inglez Jerurne trouxe—1.250
barricas de farinha de trigo, 1,690 saccas
de arroz e 50 de milho.

Soecorro.* maçonicos.—Para a
loja Fraternidade Cearense vieram as se-
guintes quantias:

Da liij.i riiiiaiit.ropia Gnrapnnvnnn, ao
valle do Garapuava, S Paulo, 89&000.

Do Sr, José Manoel Leão, de Porlo Ale-
gre, l:800í>000, producto de uma subscrip-
çáo ali promovida por elle.

Parn as vietimas da secca.—A
commissão central cearense enviou pelo va-
por Pernambuco 10:000$0!)0.

—O cônego Dr. 5:1. li. Honorato. vigário
da Gloria no Itio d* Janeiro, remetle.i aó
Sr. Bispo lOOjsOOO para as orphâs d'esla
diocese, qurtiilia esta que 

"recebeu de D.
Eugenia Estienue, directora du collegio—
franco-brasileiro.

—Da Bahia recebeu a presidência 37$
oferecidos por um nlfifial du 16° batalhão
de infanteria e.diversos babianos.

Ilonnlivns. — Para as victimas da
secea (Festa provincia foram feitos os se-
gtiinles donativos:

—Pelos Srs. Masurier lo Jeune & Fils,
do Havre, 15 caixas de batatas; 5 d« cebo-
las e 2 de feijão. .

—Pelos Sts. Peek Frean & C \ de Li-
verpool. 5caixas com biscoitos.

—Pelos Sis Bruno Siha.A Sons, de
Lon.lres, 201)9000.

—IV os Srs. Faria & Barboza, do Pará,
103$000.

Emigração para o norte.—No
vapor Pernambuco seguiram para o Mara-
iiháo-42 emigrantes e para o Pará 1.42.

0 numero de cearenses que lém emi-
grado para o norte já se eleva a 3 153 !

©J»itua rio. —Foram hentem recolhi-
dos tio cetnili rio publico d'esta cidade os
cadáveres de 18 pessoas, failecidas até as 3
horas da tarde I

Só retirantes foram ceifados 12. 8 dos
quaes pela febre amareha, que vai mulau-
do as centenas.

Ci dta ilos !
E ainda se diz que não temos epide-

mia !
Km beneficio das victimas da

secca.— No'dia 21 do passado leve lu«ar
no Pará a festa marítima do Club de Rega-
las, que ali se faz depois da festividade de
N. S. de Nazarelh,
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j Tendo alguns remadores do varias ca
nôns offereeido piifa as viclimas da secci
dVsln provincia o-prêmios que lhe furam

[conferidos prilo respecti nijury. foram estes
posto* em leilão, produzindo 1140J.0O0

! Em nome ifessus infelizes viclimas da
fome agnidecemos aos philuntmpicns re-
madures lão generosa quão humanitária

i acção.
í Eis o que a respeito encontramos nn
Conüttuiçài', jornal d'nquella provincia:

j « Confirme estava annunciado. o Cliib
ide Regatas realizou hontem a sua 4' festa
j marítima.

O ponto de partida era em frenie an Re-
dueto e o de chegada era marcado por uma
emb ircaç;\o collocada enlre a ponte doJ.ião
Pinto sn vapor Mmáos, ponto de reunião
do-i sócios e convidado*! do Club, e onde se
acltivain reuni lis muitas e dislinctits fa-
milns. Ss. Excs. os Srs. presidente da pro-

iviucin «general coininan linile das armas,
;al_in de tintos outros distinctos cavalheiros
ide nossa sociedade.

1 Dado o signal de parlida- ás 7 1/2 lar-
gon o 1' pareô, de amadores, vencendo a
ícorridJ-t a cauò.i Alhenasd> 4 remos, patrãoÍCaz-iniro Diils. remadores Carlos La-Koc-
que, João Moreira, Luiz La-Kocque e Joa-
quim Soares.

l)o 1? pareô coube á Gaarany o segundo
(lugar.

A Jeca, patrão Salyro foi a vencedora
jno 2" pareô.
I A Nepluno, palrãoJoâo Assis, foi a ven-
cedora oo 3° pareô.

| O esealer Ut/nra, palrào Barata, ganhou
}a corrida-do-i' partiu.
í l)>» 5* sahio vencedor o Bandinha, esc.i-
(ler do arsenal .),» marinha, de 12 remos,
; patrão Guimarães.
í, D»> 7° pareô, dn.is canoas de 1 remos
Guarani) e Artista B-trroso, o jury decidiu
ter giinlio a corrida a 1\

A' elegante canoa 7 tc Sittembro.a pim
pio ou, a ouça, enube a victoria de vencedor
nu corrida dos vencedores, tendo feito an-
tes e por uão ter competidor umn corrida

, entre os dois puntos na qual gastou menos
de 4 minutos.

Foram conferidos pelo jury respectivo
os seguinles prêmios.

, —5 copos de eluiro-plale at) patrão e
tripulantes da Alhenas,

—Um licoreiro de crystal ao patrão da
Jeca.

—Uma caixa de charutos finos ao pa-Irão da Nepluno; c umn chiruteira «o da
Elisa, a segunda canoa que no 3" pareô ur-
vorou reinos.

—Um aparelho de crystal ao Sr. Bara• ta, pi Irão tia Uijtirn.
¦—.Um buião para tabaco ao patrão da

| Bandinha.
—Um porta-exlractos ao patrão da Gua-

rany ; t»
—Um jarro de electrn-plnle ao Sr. G.

Borr.ilho. patrão da 7 de Setembro.
Os Srs. João Assis e G. Borr.ilho e Gui-

mirais, p,'ilrà'i tia Bandinha, ofereceram
os s-iis prêmios, á proporção qne foram re-
Ceb-nJo. para serem vendidos em favor das
'ictunas da secca do Ceará.

Aceitos com applauso taes offerecimen-

tos, o jury ali presente acordou em serem
ellesnessa mesma occasião vendidos em lei-
lão offerecendo o Club para o mesmo fim
dois objectos estimaveis.

A ciixa de ch uru tos foi arrematada peloSr. Euiisdin T de Amorim por 150$Dü0, e
de novo ofli.recida.

Arremataram n'a em 2." lugar o Sr. F.
d'AquinoC. Mnscarenha por 50$ rs;

—em 3." o Sr. tenente-coronel Gemeu-
te por 50$;

—eni 4." o Sr. Aureliano Eirado por
50»;

—em 5.*• o Sr. C. Pena por 50$;
—etn 6.' o Sr. Ballhiyçur R. Cordeiro

por 50$;
—em 7.' o Sr. Dr. A. Bezerra por 50$;
—ein 8.» o Sr. Dr. I*. Braga por 50$;
—em 9.° o .Sr. José Bonita por 50$;
—em 10 ° o Sr, T. Cardoso pnr 50$;
—em Jl." o Sr L. H.llandã por 50$;
—em 12." o Sr José l\ Borralho por

50$,
—em 13.° D Maria Luiza por 50$, offe-

recendo á filha do Sr. C. Pena, que tornou
fl offerecel-ii ;

—em 14 ° os (ripolíintp,. da canoa Nau-
tilus por 40$ réis. que offereceram ao Sr.
Dr. Bandeira de Mello.

A tabaqeeira foi vendida suceessiva-
mente ais Srs. Mu«ciireiihiispor 20$000rs. ;
pr..sidente do Club por 10$J')00 rs. ; e Pom-
niy por 10$000.

Um guarda jóias, oíFerta da direeloria,
f.»i vendido aos Srs. Anlonio Pinheiro por
20$ rs. e ao Sr. Dr. Meira por 15$000.

O jarro de eleclro-plaie foi arrematado
pelo Sr. Dr. Pinto por 10%.

A meza pura fumantes produzio 40$ rs.
lance do Sr. Dr. Lúcio.

Um charulo. <_F._recidn por um irmão
In Sr. Hnllaridii foi vendido aos Srs. Juyine
Siqueira por 20$í)00 rs. eao Sr. lenenle-
coronel Antônio Miranda p<ir 20$000.

0 ultimoobjeclo foi um laço de fita offe-
recido pela joven Cola, filha do Sr. tenente
Andréa, e foi arrematado pelos Srs. Martins
p»T 15$; Joaquim Lúcio 10$ e Taurino 10$
réis.

Produzio pois esse beneficio o quantia
de l:140$t)00»

Este luclo por demais eloqüente provao alto sentimento humanitário de nossa so-
ciedadee importa uma pagina de ouro paraa historia do Club de Begalas.

No meio dos prazeres é uma virtude
não perder de visla os que soffrem e nem é
.temais estender-lhes a mão beneficente.

Em summa. ti fesla rea lisa da honlem
pelo Club em nada desmereceu das prece-
lentes ; pelo contrario, a de honlem, alem
In concurso cresci li.de famílias que a hon-
raram, o que significa n apreço e.symputhia
Ia sim directoria, brilhou pela geral ale-

grin. sendo o seu serviço variado e profuso,
e encerrado por um aclo de caridade.

Receba, pois, as nossas justas felicita-
ções o Club de Regatas. »

Soecorros ao* emigrantes cea-
re-ises.—-Lê-se no Paiz do Maranhão:

«O juiz de direilo da comarca de S.
José dos Miiltóes, Dr. Epiphanio de Bilten-
court, representou a presidência sobre a
necessidade de serem soecorridos os erni-

grantes cearenses que forem chegando á vil-
In de S. Francisco ea de S. José dos Mat-
toes,

Em virtude d'esta representação no-
meou S. Exc. o Sr. presidenle du provincia
estas commissões:

Em S. Francisco, composta do mesmo
juiz de direito, e dos Srs. Honoralo Borges
da Silva. Manoel Pereira da Cunha e Bar-
lholomeii Alvarenga Pacheco Soares para
proporcionar oecupação e distribuir soc-
corres ans referidos emigrantes;

Em S. José dos Mallões, composta dos
tenentes-coroneis João Rodrigues da Silvei-
va, Antônio de Souza Broxadoed6Sr. João
Cnpistrann de Abreu Britto, para o mesmo
fim daquella.

Providenciou S. Exc. ppra que sejam
remeltidas á primeira, na próxima viagem
da Parnahiba, 50 saccas de feijão e outras
lanlas de arroz, e á segunda 30 saccas de
feijão e outras tantas de arroz, qué serão
compradas e remeltidas ás commissòes pelacolleetoria de Caxias, a quem S. Exc. de-
terminou que puzesseá disposição das me»-
mis commissÕHS a quaulia dé 200$000 a
cada uma, para ser applicada a compra de
farinha.

A uma e a outra commissão recommen-
dou S. Exc. que empregassem seus esfnr-
ços no sentido de dar oecupação proveitosa
aos emigrantes, enlendendo-se* para esse
(im com os lavradores que queiram contra-
lar seus serviços sob condições vantajosas,
na inlelligencia de que nâo deverão exce-
der de oilo dias os soecorros prestados aos
mesmos.»

Credito.-^-Lê-se no mesmo jornal:« A' rubrica—-soecorros públicos e me-
lhoramento do eslado sanitária—do minis-
terio do império, foi aberto o credito da
quantia de 5;000$000 para continuar a
oceorrer as despezas com auxilio aos cea-
renses que «.migrarem para esta provin-cia.»

A PEDIDO.

Farinha a 8© réis o litro.

Diz a Constituição que se retalha fari-
nha d'esle preço por conta do major Capo-
le; mas ninguém sabe onde é isto.

Pede-se ao Sr. Ibiapaba que mande di-
zer aos pobres retirantes onde éque se vcn-
de essa farinha de 80 réis o litro; e se S.
Exc. não satisfizer o nosso justo pedido,
permilta-nos desde já dizer que—isso não
é mais do que uma ernbaçadella *,—a
commandita o que queré relirar a concur-
rencia do çommercio, que vai diminuindo
os seus lucros, e para este Gm faz annun-
cios falsos.

Na casa da câmara vendeu-se farinha
rio Capote, mas foi a 120 réis o litro, pas-sando-sea rasoura !

Dizem os cavüosos que a farinha vendi-
da a 7$000 a sacca deixa ao philantropico
major o pequeno lucro de 12:000$000, e
vendida a 120 réis o litro, tendo cada sac-
ca 80 litros, deixa perlo de 20:000$000.

Assim já se pôde ser caridoso e ter cer-
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tpza dn ; ira ocáo em (lireitura sem fa-
Zdr escala pelo inferno e purgalurio.

O Capote não tem alma,
Eo barão nâo lem fé;
Ambus bolam p'ra riba;
No paiz só lem café I

Nilo adoeça já, major, a secca continua
e V. S. pôde ainda prestar alguns beneficio*
aus f.i ru t ii tos cearenses. Ndo preciza vextir-
se muito: almoce primeiro pnra depois Ira-
tarde suas compras de farinha. Roma nã..
se ftiz em um dia, e de mais a farinha já
baixou aqui, onde o deposito é estimado
em 21).000 saccas.

As vantagens já desapparcceram com o
grande concurr etnia: pôde descunçar, Sr.
major.

Opalãuginho.

UM POUCO DE TUDO.

Ò Cearense noticia què um de seus re-
àaclores foi visilar o rancho dos ruliran-
tesa cargo do Sr. Santos Neves, quando
incumbido d'tí*te^ordu'a tarefa, e viu ali
muitas mulheres em grau adiantado de
geslação, para o que chama a attenção,
da presidência. Um dos redactores é úie-
dico parteiro, e para u enleudedor meia
palavra basta I

Pensava talvez o Cearense qua, os re-
tirarites do Sr. Santos morreriam á falta de
remédios: engano; o capilão é homeopn-
tha, e cada vez que Itia ás barracas leva-
fa sua carteira, para applicar remédio.-:.

Dizem até que S. S. partejou ali uma
mulher.

Já vê o Cearense que n'aq".ie!le abar-
rácoiíjenlo não se morria mais, pelo quenào se fazia preciso o medico-parteiro.

Quanto a alimentação diz o mesmo jor-nal que ali nãn faltaava...
Pobres retirantes... quantos jejunsnão lerás feito contra, vonlade?!
E dizem que o Sr. Eslellila não tem

tino!

O Sr. Thomaz Cavalcante não anda
mais a pé, como noticiamos no numero
passado.

Comprou cavnlgadtiras, e vai provar
que o Sr. Santos Neves nüo tinha mais
privilegio do qne elle.

Começam as rivalidades; e não tarda-
rá qua seus collegas sigam o exemplo.

* *
Na cadeia da capital já falleceu tim

pobre prezo de inanição verificada porattestado de facultativo: muitos infeli-
Zes estão destinados á mesma sorte por
que as cabeças de boi do carcereiro Sou-
sa Leão já estão se tornando rarissimas !

U desembargador presidente nada tem
que ver com isto por que a verba dos
soecorros é para oulra classe de vieli-
mas,

*
* ¥¦

O major Joaquim Barbosa è uma
das victimas da secca q.ie tem merecido
especial desvelo da presidência.

A quatro mezes que o desembargador
Estellita fez-lhe presente de 50 reliran-
tes, com o competente chefe de turma; o>
quaes se empregam diariamente em um
assudu no silio da—victima— em cons-
trucção de cercados e outros serviços ru-
raes.

De pressa que o conselheiro Aguiar não
tarda.

Em certa feira de uma das provínciasdo sul. o povo leviiiilou-se despednçan-
do as rasútiras no mercado, percorrendodepois as ruas em triumpho.

üi vendedores da f.iriuha-capote es-
tão precavidos contra si militantes incon-
veiiiciiles: rasourum a farinha'nos litros—com a própria mão encenada—; para
protcjel-us a câmara conserva utn bala-
Üião de üscaes I

*

Quem foi que guardou as mil li-
bras sterlinas vindas de Liverpool paraa câmara municipal dar esmolas?

Estarão em* deposito, ou andarão via-
jjndo p..r alguma provincia fatiiilieira?

DiCant paduaui.

O photogrnpho-negocianle, vulgo—-Pe-
nacho branco— decifrou a charada pu-blicada uo ultinft numera d'este jornal.

Diz elle que aquillo quer dizer queo philanlropino major fíuupa Yellia ga-nhou no ultimo carregamento a pequena
bagatella de—doze contos de réis.

Elle que o db, é porque o sabe. E
da capotada... '

Ganhou portanto a sacca da cuja dila,
ou dita cuja.

Logo quo chegue a Jpiapaba lhe se-
rá entregue. *

Rio, 31 de Outubro, ás 3 horas da
madrugada.

Exin." Sr.—Venda a minha farinha
pelo cuslo aos pobres, islã é. pelo mai..r
preço que elles poderem adoentar. No
paiz só ha café, e por isso não bule o ne-
gocio no mato. Para um tal de Nava foi
mil saccas de cuslo de 5$0U0. mas as
minhas tres mil vão facluradas por 6$0l)Ü
e 73>200 por ser de melhor qualidade.
Venda estos sem lucro, porque já dei ua
factura uma natura, de Marta Lopes. I.---
(•tíiando que o negocio de farinha torne-.
ie mau ahi, lenho desejos de adoecer-,
liga-me se faço bem ou não. —Mujor
Itoupa Velha.

N. B.— Tinha-me esquecido de dizer-
lhe quo ainda nao almocei até esta hora.

Corre n'estn rapilal o boalo de quebrevemente deve aqui chegar a bt.rca
Ibiapaba, do baráo do mesmo nome, car-

regada de farinha a granel, para ser en-
saceada a bordo. Era'só o que faltava!

Aconselhamos ao Sr. Barão que di£
pois de descarregar Seu navio mande vir
um carregamento de alho, lambeifi a
granel, para S. Exe' ensaccal-o na praia.** •

Foi afinal dispensado de sua árdua ta-
refa o capitão Santos .Neves.

Quando seus serviços se faziam sentia
no 3.' districto, quer como eommissario,
quer como homuopatha: quando ali come-
cava a apparecer casos de febres e gestações,lni quo o Sr. Eskllila Itíiubrou-sé de dis-
peiisa°l-o.

Completa foi a confusão que reinou no
abarracamento quando ali chegou tão con-
Irisladora noticia: uns pulavam deeont.m-
lamento, ouiros choravam a perda de tão
bo m servidor.

Assim, formaram logo um samba, e afl.
som de uma viola, oilo carpideiras. Iodas
em penado geslalivo, eanlaram em desafio
as seguintes quadras:

Choremos, todos choremos
Nosso Santo capitão,
Aquém o seu Estellita ',
Concedeu a deuúosàOi

Concedeu a demissão
Fiquemos sem o Santinho. ]
Já nãt) temos nas barracas
Qaem nos fica mais carinho.

. Quem nos faça mais carinho
Ja de nós sc ii'p,.rtou.
Por causa do Retirante
O Tolouho uos deixou.

O Totnnho nos deixo
Em estado de gestação,
Mas seu reíriclo ficou
Dentro do meu coração.

Dentro do meu coração
Uma lembrança guardei.
De sua bocea de rosa
Que tantas vezes beijei.

Qne tantas vezes beijei
Ninguém pule contestar,
Agora a meu palia
Quem aqui nesé de dar.

Quem aqui nos é de dar
Prazer e consolação,
Roubaram o uosso Santo
Acabou-se a devoção.

Acabou-se a devoção
E o desafio tambem,
Choremos, pois, todos nós
A perda de nosso be.n.

Coitados, quando julgavam qúe nSo
morreriam mai» de fome. visto nunca lhes
ler filiado o pão.—eis que ficaram pri-vtiduj dos curinl). s de seu ente adorado !

Oxalá seu sucetssor preencha lão sensi-
vel vaco o.
CEAUA—1877— Tyhigrai-hia Imparcial.—Ijimibs-

SOB, SuiTBEUTO PaBII.HA.

MANCHADO


